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Estabelece normas regimentais para a
atividade de Trabalho de Conclusão de
Curso do Curso de Bacharelado em
Matemática do Centro de Ciências
Exatas e da Natureza da UFPB.

O Colegiado do Curso de Bacharelado em Matemática do Centro de Ciências Exatas e da
Natureza (CCEN) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) - Campus I, no uso de suas
atribuições e conforme as deliberações tomadas na reunião realizada em 21 de dezembro de
2024, resolve:

Art. 1º. Estabelecer critérios para elaboração, defesa e avaliação do Trabalho de Conclusão
de Curso (TCC) do curso de Bacharelado em Matemática do CCEN/UFPB.

CAPÍTULO I - DA NATUREZA E DAS FINALIDADES

Art. 2º. O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) terá caráter curricular, sendo um
componente curricular obrigatório do Curso de Graduação de Bacharelado em Matemática,
com carga horária de 90h.

§1º. O Trabalho de Conclusão de Curso é caracterizado como Atividade de Orientação
individual, com certidões de responsabilidade emitidas pelo Departamento de Matemática da
UFPB - Campus I.

Art. 3º. A finalidade da atividade de TCC é propiciar ao aluno do Curso de Bacharelado em
Matemática a oportunidade de demonstrar sua capacidade de abordar e sistematizar os
conhecimentos e habilidades adquiridos ao longo do seu curso de graduação, estimulando-o à
produção científica, à consulta de bibliografia especializada e ao aprimoramento da
capacidade de interpretação e crítica.

§1º. O TCC é uma atividade acadêmica de natureza individual, na qual o discente realiza
pesquisa orientada, de caráter teórico ou aplicado, desenvolvida sobre um tema de relevância
para o curso de Bacharelado em Matemática, nos termos do Projeto Pedagógico do Curso
(PPC).



Art. 4º. O TCC deverá ser escrito sob a forma de uma monografia e apresentado em sessão
oral pública.

§1º. Para elaboração do TCC, é essencial seguir a padronização estabelecida pela Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), as diretrizes da Universidade Federal da Paraíba e as
sugestões do orientador de TCC.

§2º. Se configuram como TCC, trabalhos apresentados dentre as modalidades abaixo e em
consonância com o PPC do curso:

I. Trabalho original;
II. Trabalho de revisão crítica da literatura sobre determinado tema, caracterizando-se como
pesquisa bibliográfica;
III. Trabalho de análise de determinado tema apontando ou propondo novos conceitos que o
tornem mais compreensível.

Art. 5º. Para o desenvolvimento do TCC, o discente deverá ter um orientador associado a um
dos departamentos que ministram aulas para o Curso de Bacharelado em Matemática.

§1º. O discente poderá ter um co-orientador de TCC, desde que este seja indicado pelo
orientador.

§2º. O orientador e/ou co-orientador do TCC poderão pertencer a um departamento que não
ministre aulas para o Curso de Bacharelado em Matemática, desde que a orientação e o tema
do trabalho sejam aprovados pelo colegiado do curso.

Art. 6º. O tema do TCC é de livre escolha do aluno.

§1º. O tema do TCC deve ser aprovado pelo professor orientador, ou sugerido pelo próprio
orientador, em consonância com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

CAPÍTULO II - DA ORGANIZAÇÃO

Art. 7º. O prazo para elaboração e apresentação do TCC é de 01 (um) período letivo.

Art. 8º. A matrícula em TCC é realizada pela coordenação de curso por solicitação do
discente.

§1º. Para a realização da matrícula, o discente deverá encaminhar à Coordenação do Curso a
solicitação de matrícula em TCC e a declaração de formalização de orientação, conforme
consta no ANEXO I, indicando o orientador e, se aplicável, o co-orientador.



§2º. Na impossibilidade de indicação do orientador, o discente deverá informar à
Coordenação de Curso e solicitar a indicação de Orientador por meio da Solicitação de
Indicação de Orientador, conforme ANEXO II.

§3º. Se necessário, a coordenação do curso poderá solicitar ao Departamento de Matemática
da UFPB que indique um orientador para discentes interessados na matrícula em TCC.

§4º. A matrícula em TCC deve ser realizada, obrigatoriamente, em até duas semanas após o
início do semestre letivo, conforme calendário oficial da UFPB.

§5º. Após a matrícula, o discente deverá iniciar imediatamente as atividades referentes ao
trabalho monográfico do TCC.

§6º. Cada docente poderá orientar e/ou co-orientar simultaneamente, no máximo, quatro
discentes em seus trabalhos de conclusão de curso.

Art. 9º. Poderá ocorrer a substituição do orientador do TCC, desde que haja justificativa
plausível.

§1º. Caso haja anuência do orientador vigente para sua substituição, o discente deverá enviar
à Coordenação do Curso o Formulário de Substituição de Orientador (ANEXO III).

§2º. Caso não haja anuência do orientador vigente para sua substituição, o discente deverá
enviar uma solicitação à Coordenação do Curso requerendo a substituição e apresentando
justificativa. Nesse caso, deverá enviar também o ANEXO I, com a indicação de um novo
orientador, ou do ANEXO II, se aplicável. O pedido deverá ser analisado pelo colegiado do
curso.

CAPÍTULO III - DA AVALIAÇÃO

Art. 10º. O trabalho monográfico desenvolvido na atividade de TCC será submetido a uma
banca examinadora composta pelo orientador e por dois outros membros indicados por ele.

Art. 11º. O aluno deverá realizar a apresentação e defesa do trabalho de monografia em uma
sessão oral pública e presencial.

§1°. A apresentação oral deverá ter duração máxima de 30 (trinta) minutos e cada membro da
banca terá até 15 (quinze) minutos para arguição.

Art. 12º. Após o encerramento da etapa de arguição, cada membro da banca examinadora
atribuirá uma nota ao discente com base na avaliação da monografia e da apresentação oral.

§1°. A nota final atribuída por cada membro da banca examinadora será expressa em uma
escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez).



§2°. Na avaliação do trabalho escrito, cada membro da banca deve considerar a organização
sequencial, a argumentação, a profundidade do tema, a conformidade com a norma culta da
língua portuguesa, a precisão e relevância do conteúdo matemático, a compatibilidade
temática com o PPC do curso e a observância das normas para a apresentação dos trabalhos
conforme as normas da ABNT.

§3°. Na apresentação oral, cada membro da banca deve avaliar o domínio do conteúdo, a
organização da exposição, a clareza na comunicação das ideias, a capacidade de síntese e a
argumentação apresentada pelo discente.

§4°. É proibido ao discente plagiar, parcial ou integralmente, textos e trabalhos de terceiros.
Caso seja comprovado o plágio em qualquer fase da orientação ou durante a avaliação pela
banca examinadora, o aluno será reprovado no TCC, recebendo nota 0,0 (zero).

Art. 13º. A nota obtida pelo discente na defesa pública de seu TCC será a média aritmética
das notas atribuídas pelos três membros da Banca Examinadora no ANEXO IV desta
resolução. Esta será sua nota final na atividade de TCC.

§1°. Será considerado aprovado na atividade de TCC o aluno que obtiver nota final igual ou
superior a 7,0 (sete).

§2°. O aluno que obtiver nota inferior a 7,0 (sete), será considerado reprovado na atividade
de TCC.

Art. 14º. A Banca Examinadora, após a defesa oral, pode sugerir ao aluno que reformule
alguns aspectos de seu trabalho monográfico.

§1º. As reformulações, alterações ou correções sugeridas pela Banca Examinadora deverão
ser implementadas pelo aluno dentro do prazo necessário para a entrega da documentação da
colação de grau.

CAPÍTULO IV - DA DEFESA DO TCC

Art. 15º. Para a realização da defesa do TCC, o discente deverá enviar à Coordenação do
Curso de Bacharelado em Matemática, com antecedência mínima de 20 (vinte) dias da data
da defesa da monografia, o formulário de cadastro da banca examinadora disponibilizado no
ANEXO V, com anuência do orientador.

Art. 16º. A defesa do trabalho monográfico deverá ocorrer até o último dia de aula do
período letivo, conforme o calendário acadêmico oficial da UFPB.

Art. 17º. A entrega do trabalho monográfico à Banca Examinadora deve ser realizada com,
pelo menos, 7 (sete) dias de antecedência em relação à data marcada para a defesa.



Art. 18º. O aluno que não entregar o trabalho monográfico, ou que não se apresentar para a
sua defesa oral na forma da presente Resolução, estará automaticamente reprovado e a
coordenação de curso deverá atribuir a nota 0,0 (zero) ao discente.

CAPÍTULO V - DAS COMPETÊNCIAS

Art. 19º. Compete ao discente:

I. Cumprir as disposições desta Resolução;
I. Ser assíduo e pontual nas atividades programadas;
II. Elaborar e entregar a monografia;
III. Manter contato contínuo com o orientador, seguindo uma dinâmica estruturada

coletivamente por ambos, visando o desenvolvimento das atividades previstas;
IV. Cumprir os prazos estabelecidos para as atividades de pesquisa e de elaboração de seu

TCC;
V. Comparecer perante a Banca Examinadora para a defesa de TCC, na data estipulada.
VI. Realizar as correções propostas pela banca.
VII. Realizar junto à Biblioteca da UFPB os trâmites para o depósito do TCC e posterior

publicação no repositório institucional.

Art. 20º. São atribuições do orientador:

I. Orientar, acompanhar e avaliar o desenvolvimento do trabalho do discente em todas
as suas fases;

II. Estabelecer o plano e o cronograma de trabalho em conjunto com o orientando;
III. Informar ao discente sobre as normas, procedimentos e respectivos critérios de

avaliação;
IV. Presidir a banca examinadora do trabalho monográfico por ele orientado;
V. Comparecer às reuniões convocadas pela Coordenação do Curso de Bacharelado em

Matemática para discutir questões relativas à organização, planejamento,
desenvolvimento e avaliação dos trabalhos;

VI. Comunicar por escrito à Coordenação do Curso de Bacharelado em Matemática
quando ocorrerem problemas, dificuldades e dúvidas relativas ao processo de
orientação;

VII. Colaborar com o aluno na escolha e definição do tema de pesquisa;
VIII. Orientar o aluno na escolha da bibliografia;
IX. Cumprir e, no que lhe couber, fazer cumprir a presente Resolução;
X. Notificar imediatamente a Coordenação do Curso de Bacharelado em Matemática

caso sejam identificados plágios, parciais ou integrais, no trabalho do discente.

Parágrafo único. A responsabilidade pela elaboração do trabalho monográfico na disciplina
TCC é integralmente do aluno, o que não exime o orientador de desempenhar
adequadamente, dentro das normas definidas nesta Resolução, as atribuições decorrentes da
sua atividade de orientação.



CAPÍTULO VI - DA BANCA EXAMINADORA

Art. 21º. As Bancas Examinadoras do trabalho de TCC são compostas pelo orientador, que a
preside, e por outros 2 (dois) membros, indicados pelo orientador e homologado pela
Coordenação do Curso de Bacharelado em Matemática.

§1º. Por solicitação do orientador, o co-orientador, quando houver, poderá substituí-lo na
presidência da banca.

§2°. Todos os membros da banca devem ser mestres ou doutores.

§3º. Quando da designação da Banca Examinadora também deve ser indicado um membro
suplente, encarregado de substituir qualquer dos titulares em caso de impedimento, exceto o
orientador.

Art. 22º. A Banca Examinadora só poderá executar seus trabalhos com os 3 (três) membros
presentes.

CAPÍTULO VII - DIRETRIZES GERAIS

Art. 23º. As sessões de defesa dos trabalhos monográficos são públicas.

Parágrafo Único. Não é permitido aos membros das Bancas Examinadoras tornarem
públicos os conteúdos dos trabalhos antes de suas defesas.

Art. 24º. Após o término do prazo para envio do formulário de cadastro da banca
examinadora disponibilizado, conforme Art. 15º, a Coordenação do Curso de Bacharelado
em Matemática divulgará, em até 10 (dez) dias, a composição das Bancas Examinadoras, os
horários e as salas destinadas às suas defesas.

Art. 25º. As disposições não tratadas nesta portaria deverão ser deliberadas pelo Colegiado
do Curso de Bacharelado em Matemática.

Art. 26º. Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogando a Portaria
02/2020/CCGM apenas no que concerne a regulamentação do TCC para o Curso de
Bacharelado em Matemática.

21 de novembro de 2024.

Maurício Cardoso Santos
Presidente do Colegiado dos Cursos Presenciais de Graduação em Matemática


